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Jurídico orienta 

Planejamento 

sucessório 

Frente entrega 

carta para 

governador 

Marília 94 anos: uma história com 

força e o crescimento do comércio 
Avança dispensa 

gradual para 

entrega da GIA 

Com faturamento real recorde em 2022, o varejo 
paulista atingiu R$ 1,3 trilhão em vendas.  O mon-
tante é R$ 84,3 bilhões maior que em 2021. Pág. 5 

O Conselho Estadual de Defesa do Contribuinte de 
São Paulo se reuniu a Secretario da Fazenda para 
iniciar um relacionamento de cooperação. Pág. 7 

 A razão do meca-
nismo como planeja-
mento sucessório e 
tributário consiste na 
redução da base de 
cálculo do imposto in-
clusive nas doações. 
Saiba mais na Página 4. 

 A FecomercioSP 
participou da elabo-
ração e entrega da 
Carta pelo Empreen-
dedorismo ao Gover-
no do Estado, feita 
pela Frente Parla-
mentar. Página 7 

A celebração dos 94 
anos de emancipação 
de Marília, em 4 de 
abril, é a festa para 
uma história de mui-
to trabalho, suor, de-
dicação e superação 
de empreendedores, 
famílias pioneiras e 
visionárias e um co-
mércio forte que vi-
rou referência. Pág. 3 

 Na prática, deve 
proporcionar simplifi-
cação de obrigações 
acessórias e reduzir 
tanto o tempo quanto 
o montante de gastos à 
conformidade do im-
posto. Veja na Pág. 8 
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Curtas 

Fluxo de caixa 

Desenvolve-SP 

Futuro 

 Micro, pequena 
ou média empresa dos 
setores da indústria, 
comércio e serviços se-
diadas no Estado de São 
Paulo e que possuem 
faturamento anual en-
tre R$ 81 mil e R$ 300 
milhões no ano fiscal 
anterior à entrada do 
pedido de financiamen-
to pode solicitar crédito 
da Desenvolve-SP, do 
governo do Estado. 

 Manter o controle 
dos fluxos de caixas é o 
melhor caminho para 
um negócio mais saudá-
vel, diante da queda da 
confiança do se-
tor empresarial. Veja 
dicas para isso em cená-
rio, que combina fraca 
intenção de consumo a 
um alto custo financeiro 
para empresas e consu-
midores, uma tendência 
de queda. 

A qualificação profissi-
onal é um desafio em 
meio à revolução digi-
tal e depende da inter-
face entre três ele-
mentos: escola, em-
presa e governo. A 
análise de José Pasto-
re, presidente do Con-
selho de Emprego e 
Relações do Trabalho 
no evento O Trabalho 
do Presente e do Futu-
ro. 

 O que mais te 
agrada em Marília? Em 
repetidas situações eu 
tive a chance de res-
ponder essa pergunta. 
E a resposta não muda: 
eu gosto do conjunto 
da obra. 

 Eu sei dos proble-
mas, desafios ou difi-
culdades. Às vezes são 
maiores, às vezes são 
menores. Mas as opor-
tunidades, essas nunca 
faltaram para mim. 

 Eu gosto do fute-
bol, que dirigi e ajudei 
a cuidar, suas conquis-
tas, as viagens e apren-
dizado.  

 Eu gosto dos ide-
ais na política, dos 
grandes nomes com 
quem pude atuar e do 
povo que me deu man-
datos como deputado 
e vereador.  

 Eu gosto do co-
mércio, área em que 
dirigi empresa por 60 
anos, fiz as maiores, 
melhores e mais im-
portantes relações da 
vida.  

 Eu gosto das ru-
as, locais e empreendi-
mentos, alguns eu vi 
nascer e muitas vezes 
ajudei a criar. Gosto de 
espaços em que ainda 
encontro amigos de 
décadas. 

 Eu gosto de ver a 
realização de algumas 

lutas de muitos anos e 
de muitas pessoas, 
como a vinda do Sesc.  

 Eu gosto da vida 
que construí com mi-
nha esposa. Aqui cria-
mos os  filhos e pude-
mos dar a eles as con-
dições de receber e 
escolher oportunida-
des diferentes ou ain-
da maiores que as nos-
sas.  

 Eu gosto de ver 
que eles também fize-
ram suas histórias e 
mantêm aqui muitos 
vínculos. Sabem que a 
cidade será sempre 
sua casa. 

 Eles voaram, co-
mo os filhos de tantos 
amigos, empreende-
dores e pioneiros.  

 Eu gosto de ver 
todos os dias que mais 
filhos vão poder esco-
lher, muitos vão ajudar 
a melhorar a cidade e 
construir sonhos, ou-
tros talvez voem, mas 
Marília será sempre a 
base e a casa segura 
para todos. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
https://www.fecomercio.com.br/noticia/confianca-dos-empresarios-do-comercio-sofre-segunda-queda-consecutiva-em-janeiro-1
https://www.fecomercio.com.br/noticia/confianca-dos-empresarios-do-comercio-sofre-segunda-queda-consecutiva-em-janeiro-1
https://www.fecomercio.com.br/noticia/confianca-dos-empresarios-do-comercio-sofre-segunda-queda-consecutiva-em-janeiro-1
https://www.fecomercio.com.br/noticia/nove-dicas-para-manter-controle-dos-fluxos-de-caixas-em-momento-de-incerteza-economica
https://www.fecomercio.com.br/noticia/nove-dicas-para-manter-controle-dos-fluxos-de-caixas-em-momento-de-incerteza-economica
https://www.fecomercio.com.br/noticia/futuro-do-trabalho-acompanhar-novas-tecnologias-requer-interface-entre-escola-empresa-e-governo
https://www.fecomercio.com.br/noticia/futuro-do-trabalho-acompanhar-novas-tecnologias-requer-interface-entre-escola-empresa-e-governo
https://www.fecomercio.com.br/noticia/futuro-do-trabalho-acompanhar-novas-tecnologias-requer-interface-entre-escola-empresa-e-governo
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Força do comércio é base para desenvolvimento 

MARÍLIA, 94 ANOS 

 A celebração dos 
94 anos de emancipação 
político-administrativa 
de Marília, em 4 de 
abril, é a festa para uma 
história de muito traba-
lho, suor, dedicação e 
superação de empreen-
dedores, famílias pionei-
ras e visionárias e um 
comércio forte que virou 
referência regional. 
 
 A avaliação é do 
presidente do Sincomer-
cio Marília, Pedro Pavão. 
Ao lado de outros dire-
tores da entidade, Pavão 
lembrou sua história no 
setor e o desenvolvi-
mento de Marília. 
  
 “O comércio de 
Marília mostrou muito 
vigor desde o início da 
ocupação urbana. Hoje 
tem grandes redes, em-
presas tradicionais e 
agrega evolução, com 
marcas que são respon-
sáveis por revoluções no 
comercio virtual”, expli-
ca. 
 
 O comércio tam-
bém deu à cidade o Se-
nac e agora traz o Sesc, 

uma obra gigantesca.  
 
 Pavão elogiou 
evolução de serviços 
públicos em informati-
zação, modernização, 
expansão de redes de 
serviços, planejamento 
e turismo. 
 
 O vice-
presidente do Sindica-
to, Eduardo Kawakami, 
que também é dirigen-
te na Associação Pau-
lista de supermerca-
dos, destaca a contri-
buição do segmento 
para Marília. 
 
 “Os supermerca-
dos são grandes gera-
dores de empregos, 
atração de investimen-
tos, levam nome da 
cidade em redes que 

se expandem para ou-
tros municípios”, des-
tacou. 
 
 Jorge Luiz Clavi-
ço e Celso Olivier de 
Souza, primeiro e se-
gundo secretários, 
destacam também as 
boas perspectivas pa-
ra futuro. 
 
 “Ainda temos 
desafios da pandemia, 
temos incertezas polí-
ticas e econômicas, 
mas elas são as mes-
mas para todas as ci-
dades. Marília é forte, 
tem grandes empre-
sas, administradores 
de destaque”, apon-
tam. 
 
 Os diretores 
lembram ainda em-

presas que começaram 
com pontos comerciais 
e se tornaram grandes 
marcas, a moderniza-
ção em shoppings e ga-
lerias mesmo após crise 
histórica provocada pe-
la pandemia de Covid e 
a memória de pioneiros 
e desbravadores que 
ajudaram nesta histó-
ria. 
 
 “Citar nomes 
sempre provoca injusti-
ças, mas a cidade tem 
uma grande dívida com 
homens e mulheres que 
dedicaram seu trabalho 
e energia para o desen-
volvimento, geração de 
empregos e renda. A 
eles, a quem ainda con-
tribui e a todo o povo 
de Marília, parabéns 
pela data.” 
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 Benefícios tributários nas doações com reserva de usufruto 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

 O Imposto sobre 
Transmissão “Causa 
Mortis” e Doação de 
Quaisquer Bens ou Di-
reitos – ITCMD, está dis-
posto na Lei Paulista de 
nº. 10.705 de 2000 e 
incide, inclusive, sobre 
as doações em que se 
reserve o usufruto, com 
regramento específico 
no que se refere à base 
de cálculo, motivo pelo 
qual, hodiernamente 
tem sido objeto de pla-
nejamento sucessório. 
 
 A razão do meca-
nismo como planeja-
mento sucessório e tri-
butário consiste na re-
dução da base de cálcu-
lo do imposto, que pre-
vê o recolhimento sobre 
apenas 2/3 (dois terços) 
do valor venal, quando 
a doação prever a reser-
va do usufruto, ocorre 
que o Tribunal de Justi-
ça de São Paulo pacifi-
cou entendimento que 
reconheceu a não inci-
dência do ITCMD sobre 
sobe 1/3 (um terço) do 
valor venal na extinção 

e renúncia do usufru-
to. 
 
 Explica-se, o 
usufruto nada mais é 
do que a transferência 
da propriedade do 
bem para terceiro com 
a manutenção da pos-
se para aquele que 
promoveu a doação, 
desta maneira, a ad-
ministração e uso do 
bem doado permane-
ce com o doador. 
 A questão cen-
tral quanto aos benefí-
cios do usufruto em 
doações consiste em 
lacuna na legislação 
paulista, que prevê a 
base de cálculo em 
2/3 do valor venal do 

bem na data da doa-
ção, mas não prevê a 
exigência da cobrança 
de 1/3 na consolidação 
da plena propriedade 
ao terceiro que rece-
beu a propriedade do 
bem em doação.  
 
 Ou seja, na data 
em que houver a extin-
ção ou renúncia do 
usufruto, nada mais 
será devido à título de 
ITCMD. 
 
 O Fisco Paulista 
tem exigido ilegalmen-
te há mais de uma dé-
cada o remanescente 
de 1/3 sobre a extinção 
e renúncia do ITCMD, 
ocorre que recente-

mente o Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São 
Paulo pacificou entendi-
mento pela ilegalidade 
da cobrança. 
 
 Portanto, o enten-
dimento do Tribunal de 
Justiça do Estado de São 
Paulo enseja a restitui-
ção de tributos recolhi-
dos indevidamente aos 
contribuintes que reco-
lheram indevidamente o 
imposto nos últimos 5 
anos, que poderão ajui-
zar ação judicial para 
reconhecer o direito à 
restituição. 
 
THAÍS LOPES é advoga-
da da Marinho Advoga-
dos Associados.  Gradu-
ada pela FAEF/FAEG - 
Faculdade de Ciências 
Jurídicas e Gerenciais de 
Garça, especialista em 
Direito Empresarial pela 
Fundação Getúlio Var-
gas -SP e Direito Tributá-
rio pela Fundação Getú-
lio Vargas - RJ. Atua na 
área tributária e empre-
sarial. Contato: thaislo-
pes@marinho.adv.br. 

 Marília foi a sede 
para uma reunião da 
IGR (Instância de Gover-
nança Regional) “Alto 
Cafezal”, com o objetivo 
de discutir demandas 
específicas da gestão 
pública, envolvendo 
apenas representantes 
de prefeituras. 

 A reunião dos 
municípios da Região 
Turística “Alto Cafezal” 
faz parte do SISMAPA 
(Sistema de Informa-
ções do Mapa do Turis-
mo Brasileiro), gerido 
pelo Ministério do Tu-
rismo.  
 De acordo com a 

Secretaria de Trabalho, 
Desenvolvimento e Tu-
rismo,  o encontro pro-
porciona um intercâm-
bio de ideias, com a 
finalidade de fomentar 
políticas públicas em 
Turismo nas cidades da 
região de Marília. 
 O Mapa do Turis-

mo Brasileiro é um ins-
trumento no âmbito do 
Programa de Regionali-
zação do Turismo que 
define a área  a ser tra-
balhada prioritariamen-
te pelo Ministério do 
Turismo no âmbito do 
desenvolvimento das 
políticas públicas.  

Marília é sede em encontro para políticas regionais de turismo 

mailto:thaislopes@marinho.adv.br
mailto:thaislopes@marinho.adv.br
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Varejo Paulista teve recorde de faturamento em 2022 

CONJUNTURA 

 Com faturamento 
real recorde em 2022, o 
varejo paulista atingiu 
R$ 1,3 trilhão em ven-
das.  
 O montante é R$ 
84,3 bilhões acima do 
movimento registrado 
entre janeiro e dezem-
bro de 2021 – uma taxa 
de expansão de 8,1%.  
 Os dados são da 
Pesquisa Conjuntural do 
Comércio Varejista rea-
lizado, desde 2008, pela 
FecomercioSP. 
 Das nove ativida-
des pesquisadas, seis 
apontaram o melhor 
resultado do ano da sé-
rie histórica, em termos 
de vendas anuais, den-
tre elas, vestuários, teci-
dos e calçados; farmá-
cias e perfumarias; e 
autopeças e assessórios. 
 O primeiro semes-
tre registrou os melho-
res índices de cresci-
mento do varejo paulis-
ta dos últimos 14 anos, 
com crescimento de 
11% em 2022 em com-
paração a 2021.  
 Por outro lado, o 
cenário de volatilidade e 
incertezas no âmbito 
político-eleitoral fez 
com que o segundo se-
mestre apresentasse 
alterações.  
 O cenário de in-
certezas e os crescentes 
níveis de endividamento 
e inadimplência desace-
leraram o consumo, que 
passou a 5%. 

 Sem os recursos 
da cessão onerosa do 
petróleo na camada pré
-sal e com gastos de 
programas sociais em 
alta, o Governo Central 
– Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco 
Central – registrou mai-
or déficit primário para 
meses de fevereiro.  
 No mês passado, 
o resultado ficou negati-
vo em R$ 40,989 bi-
lhões, mais que o dobro 
do déficit de R$ 20,367 
bilhões registrado em 
fevereiro de 2022. 
 Em valores nomi-
nais, este é maior déficit 
para o mês desde o iní-
cio da série histórica, 
em 1997. Ao descontar 
a inflação pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA), conta mais usa-
da pelos analistas, o re-
sultado também é o pi-
or para meses de feve-
reiro. 
 O resultado veio 
pior do que o esperado 
pelas instituições finan-
ceiras. Segundo a pes-
quisa Prisma Fiscal, di-
vulgada todos os meses 
pelo Ministério da Eco-
nomia, os analistas de 
mercado esperavam 
resultado negativo de 
R$ 31,9 bilhões em ja-
neiro. 
 

Fevereiro registra 

maior déficit em 

série histórica 

 O Conselho Nacional de Política Fazendária 
decidiu que, a partir de 1º de junho, a alíquota 
única do Imposto sobre Circulação de Mercadori-
as e Serviços (ICMS) da gasolina e do álcool ani-
dro será de R$ 1,22 por litro. O valor é menor do 
que havia sido definido na terça-feira (28), de R$ 
1,45.  
 Segundo o presidente do Comitê Nacional 
dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Dis-
trito Federal (Consefaz), Carlos Eduardo Xavier, o 
novo valor está nos termos do que prevê a unifi-
cação do ICMS dos combustíveis ad rem, ou seja, 
nacional e específica, cobradas uma só vez. 
 Xavier disse que a premissa básica para de-
finir a alíquota foi olhar mais para as unidades 
federadas a fim de que elas não tenham mais 
perdas.  
 Ainda não há uma estimativa do impacto 
disso nas bombas, para o consumidor. É que, co-
mo atualmente cada estado tem o seu ICMS, ca-
berá a eles calcularem suas perdas, explicou Xavi-
er. 
 Para o diesel, biodiesel e o GLP (gás de cozi-
nha), foi mantida a alíquota que já havia sido 
anunciada, mas a entrada em vigor foi adiada em 
30 dias, passando de 1º de abril para 1º de maio. 

Alíquota de ICMS será R$ 1,22 

para álcool e gasolina em junho 
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Comércio perde 17,6 mil vagas de emprego neste ano 

PESQUISA 

 Uma recente portaria do Ministério do Tra-
balho e Previdência (MTP 4.219, de 20/12/2022) 
trouxe novas obrigações – que entraram em vigor 
neste mês de março – para empresas com mais 
de 20 empregados a respeito da prevenção e do 
combate ao assédio no ambiente de trabalho. 
 Para esclarecer melhor o assunto e ajudar a 
empresa a pôr as medidas em prática, a Fecomer-
cioSP elencou as principais dúvidas sobre o tema. 
Leia a seguir. 
 - As regras de treinamentos devem ser es-
tabelecidas pela empresa. O importante é docu-
mentar, para provar que os treinamentos são re-
alizados. A empresa poderá ser punida caso não 
haja provas do cumprimento da legislação.] 
 - A empresa precisa construir mecanismos 
de prevenção do assédio. O mais importante é 
estabelecer políticas firmes de combate à condu-
ta, como elaborar regimentos internos explican-
do como o assédio moral e sexual devem ser evi-
tados e denunciados.  
 - A empresa pode implementar comissão 
contra assédio mediante reuniões e treinamen-
tos, ao chamar um especialista para apresentar 
ou discutir o tema. É recomendável  envolver a 
área de Recursos Humanos na missão. Na falta do 
RH, o dono da empresa deve fazer o trabalho.  
 - As punições podem vir por ações traba-
lhistas e ações do MPT e da fiscalização do traba-
lho, além do dano à imagem da empresa. A lei já 
está em vigor 

 A força de traba-
lho formal do comércio 
paulista iniciou 2023 
com menos 17,6 mil 
empregos, aponta a 
Pesquisa do Emprego 
da FecomercioSP.  
 Em janeiro, o se-
tor contratou 105,6 mil 
pessoas em regime ce-
letista, mas desligou 
outras 123,3 mil.  
 O número vai na 
contramão dos serviços, 
que geraram um exce-
dente de 3,64 mil vagas 
no período.  
 A pesquisa, basea-
da nos dados do novo 
Cadastro Geral de Em-
pregos e Desempregos 
(Caged), do Ministério 
do Trabalho e Previdên-
cia, destaca que faz 
quatro anos que o co-
mércio paulista não 
conclui o mês de janeiro 
com saldo positivo. 
Na perspectiva da Feco-
mercioSP, os dados do 
comércio, ainda que 
negativos, são até me-
lhores do que o espera-
do, já que o mês foi 
marcado por consumo 
familiar mais fraco, ju-
ros em alta e inflação 
razoavelmente persis-
tente, assim como ele-
vados patamares de en-
dividamento e inadim-
plência. 
 A boa notícia é 
que a tendência é de 
estabilização em feve-
reiro, até mesmo com 
projeção de um peque-
no saldo positivo. 

 O Índice de Confi-
ança do Empresário do 
Comércio (ICEC) fechou 
o primeiro trimestre de 
2023 com variação ne-
gativa de 4,2%, em com-
paração ao mesmo perí-
odo de 2022. Ao contra-
por com os últimos três 
meses do ano passado, 
a queda é ainda maior (-
8,4%). 
 Os outros dois in-
dicadores analisados 
pela FecomercioSP), re-
ferentes à intenção de 
expandir os negócios e à 
situação dos estoques, 
também apresentarem 
índices negativos: 4,8% 
e 5,3%  na comparação 
entre janeiro a março 
de 2022. 
 De acordo com a 
Entidade, os índices 
confirmam a tendência 
de arrefecimento da 
economia. As preocupa-
ções dos empresários 
do comércio com a con-
juntura macroeconômi-
ca se intensificaram di-
ante do alto endivida-
mento das famílias e 
dos juros elevados. 
 A alta inflação – 
como a política econô-
mica e as possíveis mu-
danças que podem ser 
adotadas pelo novo go-
verno frente a um ele-
vado déficit fiscal, é mo-
tivo de pessimismo. 

Cai índice de  

confiança entre 

empresas do setor 

Entenda novas obrigações  

para o combate ao assédio  



Frente entrega carta do empreendedor ao governo 
DESENVOLVIMENTO 

Conselho define atuação com 

Secretaria Estadual da Fazenda 
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Boletim explica 

detalhes para a 

declaração do MEI 

 As regras da De-
claração Anual Simplifi-
cada para o Microem-
preendedor Individual 
(Dasn-Simei), obrigató-
ria a todos os Microem-
preendedores Individu-
ais (MEIs), são detalha-
das no Expresso MEI de 
março, boletim da Fede-
ração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo. 
 A edição, de nú-
mero 33, explica o que 
deve ser informado, co-
mo é o preenchimento 
da declaração, os limites 
para enquadramento e 
qual é a multa em caso 
de atraso. Confira tam-
bém, na publicação 
mensal, a possibilidade 
de o MEI contratar pla-
no de saúde empresari-
al. No entanto, é preciso 
ficar atento(a), pois o 
benefício, autorizado 
pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar 
(ANS) desde 2018, de-
pende de algumas nor-
mas para ser válido. 
 Na seção 
“Pergunte ao consul-
tor”, Kelly Carvalho, as-
sessora econômica da 
FecomercioSP, conta 
como o MEI pode evitar 
golpes realizados por 
sites falsos com aparên-
cia de oficiais 

 A diretoria do Conselho Estadual de Defesa 
do Contribuinte de São Paulo se reuniu com Sa-
muel Kinoshita, secretário da Fazenda e Planeja-
mento do Estado de São Paulo para iniciar um 
relacionamento de cooperação, visando à melho-
ria do trato entre o Fisco e os contribuintes. 
 Empossado em 1º de janeiro pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas, Kinoshita afirmou que o 
diálogo é fundamental para romper quaisquer 
barreiras que existam entre o Estado e o contri-
buinte, além de ser o melhor caminho para bus-
car soluções para os problemas em comum.  
 “Somente com o diálogo podemos enten-
der as dores dos contribuintes e procurar manei-
ras de melhorar o sistema. Meu compromisso 
como secretário da Fazenda é a modernização e 
a desburocratização do Fisco – e muito disso en-
volve sentir onde ‘aperta o calo’ dos contribuin-
tes”, ressaltou. 
 Durante a reunião, Márcio Olívio Fernandes 
da Costa, presidente do Codecon-SP, relatou os 
alguns feitos mais importantes do órgão.  
 “Lançamos o Balcão de Defesa do Contribu-

inte, que é mais uma ferramenta disponível para 

se fazer uma reclamação ou sugestão, passando 

pelos técnicos do Codecon-SP e sendo remetida, 

posteriormente, à Sefaz-SP”, apontou Costa 

 Em mais uma ação 
para a melhoria do am-
biente de negócios, a 
FecomercioSP partici-
pou da elaboração e da 
entrega da Carta pelo 
Empreendedorismo ao 
Governo do Estado de 
São Paulo.  
 O documento foi 
entregue pela Frente 
Parlamentar do Empre-
endedorismo (Frepem), 
da Assembleia Legislati-
va, ao governador Tarcí-
sio de Freitas, no Palá-
cio dos Bandeirantes, 
com a presença de lide-
ranças empresariais e 
de outras instituições. 
 O documento reú-
ne as mais importantes 
propostas de diferentes 
setores econômicos pa-
ra o empreendedorismo 
paulista por meio de 
políticas públicas.  
 As ideias expostas, 
que devem ser prioriza-
das nos próximos qua-
tro anos de governo, 
seguem o escopo de 
objetivos da Fecomerci-
oSP voltados a inova-
ção, geração de empre-
gos e renda e aumento 
da competitividade no 
setor produtivo, além 
de ações para a desbu-
rocratização da gestão 
pública e a desoneração 
tributária. 
 Você pode confe-
rir aqui a íntegra da 
“Carta pelo Empreende-
dorismo” e aqui 12 pon-
tos de destaque. 

https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/expresso-mei/saiba-tudo-sobre-a-dasn-simei/?src=pf
https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/expresso-mei/saiba-tudo-sobre-a-dasn-simei/?src=pf
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Avança dispensa gradual para entrega da GIA 
IMPOSTOS 

Veja vantagens de 

declarar IR com 

via pré-preenchida 

Entenda risco em decisão do 

STF contra ‘coisa julgada’ 

 Neste ano, o go-
verno paulista avança na 
dispensa gradual da en-
trega da Guia de Infor-
mação e Apuração do 
ICMS (GIA), uma deman-
da antiga de todos os 
contribuintes do Regime 
Periódico de Apuração 
(RPA) em São Paulo. Na 
prática, isso deve pro-
porcionar a simplifica-
ção de algumas obriga-
ções acessórias e reduzir 
tanto o tempo quanto o 
montante de gastos 
aplicados à conformida-
de do imposto. O proje-
to teve início no ano de 
2014, em decorrência 
dos pedidos das princi-
pais entidades empresa-
riais. Com o fim do pro-
jeto “piloto”, a dispensa 
era a etapa que faltava. 
 Atualmente, os 
contribuintes que pa-
gam ICMS precisam de-
clarar mês a mês as in-
formações em dois do-
cumentos: a Escritura-
ção Fiscal Digital (EFD 
ICMS/IPI) e a GIA. O ob-
jetivo da Secretaria da 
Fazenda do Estado é eli-
minar a GIA por comple-
to, avançando por eta-
pas ao longo de vários 
meses. Ao fim da transi-
ção de eliminação da 
GIA, apenas a EFD per-
manecerá obrigatória. 
 Por enquanto, du-
rante a fase de transi-
ção, as entregas da GIA 
e da EFD permanecem 
obrigatórias para todos . 

 O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu 
validar a “anulação” automática de decisões judici-
ais definitivas, inclusive as favoráveis ao contribu-
inte nas relações jurídico-tributárias de tratamento 
continuado – isso quando a própria Corte venha 
mudar o entendimento sobre o tema tempos de-
pois.  
 De forma simplificada: a partir de agora, o 
contribuinte autorizado pela Justiça a não recolher 
algum tributo, automaticamente perderá este di-
reito e terá que voltar a pagá-lo, caso o STF analise 
o assunto em ação de repercussão geral e entenda 
que a cobrança seja válida a todos – isso mobiliza 
todas as instâncias do Poder Judiciário.  
 A FecomercioSP alerta ao risco que isso traz 
ao País, tendo em vista que a decisão judicial defi-
nitiva é uma cláusula pétrea da Constituição e de-
ve permanecer imutável, preservando a premissa 
básica do Estado Democrático de Direito nas rela-
ções de natureza tributária, tal como a segurança 
jurídica entre o Estado e os seus contribuintes.  
 Um dos pontos mais preocupantes disso tu-
do é a modulação dos efeitos, ou seja, se a anula-
ção automática de decisão definitiva passaria a 
valer somente a partir de agora ou se aplicaria a 
situações mais antigas alcançando até mesmo o 
prazo decadencial e/ou prescricional com todos os 
encargos incidentes.  

 A Declaração de 
Ajuste Anual do Impos-
to sobre a Renda da 
Pessoa Física (IRPF) re-
ferente ao ano-
calendário de 2022 ofe-
rece modelo pré-
preenchido desde o 
início do prazo, que 
deve agilizar todo pro-
cedimento. 
 Apresenta de an-
temão as informações 
repassadas à Receita 
Federal, como as de 
instituições financeiras. 
Esta opção está dispo-
nível no Programa Ge-
rador de Declaração 
(PGD). 
 Também pode 
ser acessada no Meu 
Imposto de Renda, no 
site da Receita Federal 
(Portal e-CAC), ou nos 
aplicativos disponíveis 
para iOS ou Android.  
 Neste ano, novos 
dados serão inseridos 
(bancários, fundos de 
investimentos, imóveis, 
doações e criptoativos).  
 Além de trazer 
comodidade, a medida 
pretende reduzir os 
erros no preenchimen-
to da declaração. Ainda 
assim, a responsabilida-
de por confirmar os 
dados e pelas informa-
ções enviadas é do con-
tribuinte. 


